
 

 

 

 

A EXPERIÊNCIA “OUTLANDER", PALÁCIOS E JACOBITAS 

 

 

Ao sairmos de Edimburgo, a nossa primeira paragem pode ser em 
South Queensferry, que fica a uma curta distância para oeste da 
cidade. Daqui tem-se uma vista fantástica das três pontes que 
atravessam o Firth of Forth, uma baía do Mar do Norte, o mar que 
separa a Grã-Bretanha do resto da Europa.  

O tráfego rodoviário faz-se em duas das pontes – a Ponte Rodoviária 
Forth (Forth Road Bridge) que, inaugurada em 1964, substituiu as 
balsas que operavam até então, e a Ponte Queensferry Crossing, 
inaugurada em 2017. A terceira ponte é a mundialmente conhecida 
Ponte Ferroviária Forth (Forth Rail Bridge). Esta incrível estrutura de 
aço, inaugurada em 1890, transporta 200 comboios por dia. Foi eleita a 
maior estrutura da Escócia criada pelo homem e Património Mundial.                     

 

Não precisamos viajar muito longe para chegar ao nosso primeiro 
local da série televisiva “Outlander”, o Castelo de Midhope*, ou 
Lallybroch na série, onde vive Jamie, a sua irmã Jenny e outros 
membros da família Fraser. Enquanto Jamie está fora, Jenny e o seu 
marido Ian administram a propriedade e a casa.  

 

Midhope é o termo para “Casa da Torre” que foi construída no séc.XVI, 
por John Martyne. Em 1582, o castelo foi comprado por Alexander 
Drummond, o qual vem com a verga de pedra com a inscrição "AD 
1582 MB" em memória de Alexander e sua esposa Marjory Bruce. 
Originalmente esta verga teria sido colocada em cima da porta da 
frente, mas devido a alterações  posteriores feitas na casa, foi mudada 
para o lado de um arco no pátio.  

 



 

 

 

 

 

A nossa próxima paragem fico por perto, é o admirável Castelo de 
Blackness* edificado na costa do Firth of Forth. Na série “Outlander”, é 
representado como o Forte de William onde Jamie é chicoteado 
violentamente por Black Jack Randall e onde também, mais tarde na 
série, Jamie veio salvar Claire, quando esta estava a ser atacada por 
Black Jack.  

 

Na realidade, o Castelo de Blackness foi construído na década de 
1440 pela poderosa família Crichton. O castelo foi posteriormente 
apreendido pelo Rei James II e, desde então, pertence à família real. 
Tem três torres, paredes muito grossas e, se visto do mar, assemelha-
se um pouco a um navio, daí o seu apelido ser “O navio que Nunca 
Navegou”.   

 

Uma outra viagem curta leva-nos ao Palácio de Linlithgow*, outro 
local que, na série “Outlander”, foi transformado na Prisão de 
Wentworth, para onde Jamie foi levado, após ter sido capturado por 
Black Jack, e onde foi agredido de forma horrível. Felizmente Claire 
vem resgatá-lo com a ajuda de alguns membros do clã e um 
pequeno rebanho de gado das Terras Altas (Highlands), aqueles belos 
animais oriundos da Escócia há muitos séculos atrás. 

 

O Palácio de Linlithgow foi construído em 1425, no reinado do rei 
James I, tendo sido a residência preferida dos reis da Escócia e da 
nossa rainha mais famosa, Maria Rainha dos Escoceses (Mary Queen 
of Scots), onde nasceu, em 1542. Apesar de uma grande parte estar 
em ruínas, o palácio continua admirável, erguendo-se numa pequena 
colina acima de um lago (“loch” no vocabulário escocês). 

Quando deixamos Linlithgow apanhamos a autoestrada e temos a 
oportunidade de ver os magníficos Kelpies do lado esquerdo, que são  



 

 

 

 

esculturas gigantescas de cabeças de cavalos, feitas em aço 
inoxidável, as maiores do mundo. Estas erguem-se ao lado de um 
canal e são uma homenagem à importância que os grandes cavalos 
tiveram no passado, nos canais pelos quais puxavam os barcos. O 
nome “Kelpies” refere-se às bestas mitológicas que se dizia terem a 
força de dez cavalos.  

 

Em breve, atravessamos o Firth of Forth através da Ponte Kincardine, 
inaugurada em 1936. Seguimos então para leste até à nossa próxima 
paragem, a aldeia de Culross, transformada em Cranesmuir na série 
“Outlander”, onde várias cenas foram filmadas. As cenas mais notáveis 
foram aquelas à volta da praça da cidade e do seu mercado Mercat 
Cross. Aí, numa das casas, vive Geillis Duncan, onde foi condenada a 
ser queimada por bruxaria. Também em Cross, Jamie e Claire 
resgatam um rapaz cujas orelhas tinham sido pregadas num poste 
depois de ter sido apanhado a roubar.  

 

O Palácio de Culross*, com os seus interiores magnificamente 
restaurados nos séculos XVII e XVIII, foi palco de inúmeras cenas na 
série “Outlander”, e o seu jardim posterior transformado no jardim das 
ervas aromáticas do Castelo de Leoch. Atrás da aldeia encontra-se 
uma igreja em ruínas, o Black Kirk em “Outlander”. Os aldeões 
atribuem-lhe a causa da doença mortal de um rapaz que, depois de a 
ter visitado, volta aparentemente possuído. Jamie leva Claire até ele; 
depois de perceber que ele andou a comer lírios do vale em vez de 
alho selvagem, Claire consegue salvá-lo. 

 

Visitar Culross é como viajar no tempo, com as suas ruas muito antigas 
e prédios, muitos dos quais remontam ao séc.XVII. Aqui teremos 
tempo de sobra para explorar esta aldeia encantadora, passear pelas 
ruas estreitas e calçadas, visitar locais da série “Outlander” e talvez a 
antiga Abadia de Culross situada no topo da  



 

 

 

 

colina. É aqui também que faremos a nossa pausa para o almoço, com 
cafés e bares à disposição. 

 

De Culross viajamos por Dunfermline, morada de inúmeros reis 
escoceses na antiguidade, antes de chegarmos à nossa última 
paragem do dia, a aldeia de Falkland. Na série “Outlander”, o centro da 
vila foi transformado na cidade de Inverness na década de 1940. 
Filmaram-se cenas de rua à volta de uma grande fonte e grandes 
planos do Hotel Covenanter (Sra.Baird Cama & Pequeno-almoço), 
onde Claire e Frank se hospedaram e, também, a loja de lembranças 
Fayre Earth, onde Claire contemplou uma jarra com tanto deleite. 

 

Falkland é uma das aldeias mais atrativas do interior da Escócia. A 
aldeia é dominada pelo admirável Palácio de Falkland*, construído na 
primeira parte do séc.XVI. Muitos dos nossos monarcas hospedaram-
se no palácio para descontrair e caçar, diz-se que foi o favorito de 
Maria Rainha dos Escoceses (Mary Queen of Scots). No terreno do 
palácio há um lindo jardim e, nele, um campo de ténis muito antigo 
onde Mary jogava – o Ténis da Realeza ou Ténis Real remonta ao 
séc.XV, o qual é muito diferente do ténis praticado hoje em dia. Na 
série “Outlander”, o porão do  palácio foi usado como boticário 
(farmácia) quando Claire procura medicamentos e conhece Mary 
Hawkins; esta quer láudano (uma mistura de ópio e álcool) para o 
irmão de Black Jack que está muito doente. 

 

Agora temos de iniciar a viagem de volta a Edimburgo, o que implica 
atravessar a Ponte Rodoviária Forth (Forth Road Bridge), com uma vista 
para a maravilhosa Ponte Ferroviária Forth (Forth Rail Bridge). Uma vez 
terminada esta travessia, não faltará muito para estarmos de volta à 
cidade e chegarmos ao fim da nossa excursão. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

* É um extra opcional – o seu custo não está incluído no preço que 
pagou pela excursão. 


